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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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“Domingo de Ramos”, Kai Althoff 

Quando deus nos frustra

Hoje celebramos o Domingo de Ramos, episódio bíblico 
que narra a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, uma 
semana antes da Sua ressurreição.

Jesus vai para Jerusalém a fim de celebrar a Páscoa, que na-
quele momento histórico ainda era a memória da libertação do 
povo hebreu do cativeiro egípcio. Àquela altura dos aconteci-
mentos, Jesus já era famoso em toda a Judeia e Galileia e, se 
por um lado esse renome lhe conferia a adesão de pessoas que 
criam que Ele era o Filho de Deus, por outro lado Seu ministério 
era um insulto e um verdadeiro perigo para os poderes políticos 
e religiosos ali constituídos.

O Evangelho de Marcos descreve, no capítulo 11, a chegada e a 
entrada de Jesus em Jerusalém. Em Seu coração não havia ne-



Ele os aprove, corrija-os e nos direcione. Se num dia gritamos 
“Hosana” e no outro “Crucifica-o”, é porque ainda não entende-
mos a mensagem de Jesus e Ele ainda não é o rei e senhor de 

nossas vidas.

Do amigo e pastor,

Tiago Valentin, pastor

“Não existe um lugar mais seguro, melhor ou mais gratificante do que 
o centro da vontade de Deus, independentemente de qual seja ela.”

Charles Swindoll, pastor, escritor e radialista estadunidense

Reflexão

“O Chamado”, por Jorge Cocco Santángelo

Quem pode ser 
discípulo de Cristo?

“Vendo isto, Simão Pedro prostrou-se aos pés de Jesus, dizendo: 
Senhor, ausenta-te de mim, que sou um homem pecador. Pois 
que o espanto se apoderara dele, e de todos os que com ele es-
tavam, por causa da pesca de peixe que haviam feito. E, de igual 
modo, também de Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram 

nhuma pretensão. Não houve preparativos suntuosos nem al-
gum tipo de cerimonial pensado por Jesus. Ele simplesmente 
queria entrar em Jerusalém e o fez montado num humilde ju-
mentinho. Contudo, o alarde já havia acontecido. Todos sabiam 
que o galileu entraria na cidade e a expectativa era de que Ele 
reivindicasse o poder institucional, ou seja, que Ele reivindicas-
se o trono de Davi, iniciando assim uma revolução contra o Im-
pério Romano.

Por essa razão, Jesus foi recebido como um rei, quase um pop 
star. As pessoas tiravam suas túnicas e vestes e as estendiam 
no chão, formando um tapete. Também colocavam ramos de ár-
vores por onde Jesus iria passar e clamavam: “Hosana!” – que 
significa “Salva-nos!”. Contudo, como bem sabemos, Jesus frus-
trou aqueles que achavam que Seu reino era terreno. Houve in-
clusive quem pensasse isso até bem mais tarde, conforme nos 
relata o primeiro capítulo de Atos, quando os discípulos ques-
tionaram Jesus se era chegado o tempo de Ele restaurar o Reino 
de Israel.

Mas o mais surpreendente é o que aconteceu alguns dias depois 
da entrada de Jesus em Jerusalém. As mesmas pessoas que O 
trataram e O aclamaram como rei, na sexta-feira de manhã gri-
tavam, com o mesmo entusiasmo e convicção: “Crucifica-o, cru-
cifica-o, crucifica-o!”.

Pois é assim que muitas vezes nós nos portamos quando Deus 
não faz exatamente o que queremos. Enquanto parece que Deus 
está nos obedecendo, fica tudo bem, mas, quando Ele resolve 
ser Deus, nós O rejeitamos com muita facilidade. O próprio Je-
sus, na madrugada de sexta-feira daquela semana, teve Seu 
conflito interno que O levou a refletir sobre fazer ou não a von-
tade do Pai. O livro de Provérbios nos alerta que podemos fazer 
planos, mas a resposta será dada por Deus (Pv 16:2). Jesus em 
nenhum momento fez referência a que iria reivindicar o trono de 
Davi, mas aquelas pessoas queriam isso e, quando Jesus entrou 
em Jerusalém, elas esqueceram tudo o que o Mestre lhes tinha 
ensinado e só enxergavam o que lhes interessava.

Jesus não entrou em Jerusalém para tornar-se rei de um reino 
efêmero, limitado e humano, mas sim para estabelecer um reino 
que é de Deus. Jesus não mudou, nem Suas intenções; quem mu-
dou foram as pessoas quando se viram contrariadas.

Precisamos aprender a nos submeter à vontade de Deus, colo-
cando nossos desejos, vontades e planos diante d’Ele para que 
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companheiros de Simão. E disse Jesus a Simão: Não temas; de 
agora em diante serás pescador de homens. E, levando os bar-
cos para terra, deixaram tudo, e o seguiram” (Lucas 5:8-11).

Existe algo nessa passagem bíblica que devemos absorver 
muito sinceramente se quisermos aprender mais sobre 
sermos discípulos. Note como Pedro, ao ver o milagre da 

pesca que haviam acabado de fazer, é tomado de temor.

De onde veio esse temor? De saber que estava diante de um mi-
lagre de Deus e que ele era um homem pecador. Então Pedro pe-
de que Jesus Se afaste dele, mas, antes disso, ele ainda faz algo 
muito importante. Vejamos a sequência dos fatos:

“Senhor...”. Pedro reconhece Jesus como Kyrios, uma forma de 
autoridade, de alguém que tinha o senhorio sobre outra pessoa. 
Outra tradução para essa palavra é “Messias”. Ou seja, Pedro 
estava minimamente chamando Jesus de Senhor, talvez até já O 
reconhecendo como o Messias.

“...Ausenta-te de mim, que sou um homem pecador”. Com esta fra-
se, podemos entender o que Pedro quis dizer com Kyrios: ele sa-
bia que estava diante do Messias, do Santo enviado por Deus 
para reinar. Sendo assim, estando diante de um Deus santo, te-
mia ser consumido por conta de seu pecado.

“Pois que o espanto se apoderara dele...”. A presença santa de 
Cristo fez com que Pedro temesse, provavelmente, pelo contex-
to, por sua vida. Quando foi a última vez que a presença de Cris-
to nos encheu de temor por sermos pessoas pecadoras? Fique 
com essa reflexão por enquanto.

“... e de todos os que com ele estavam”: a Palavra diz ainda que 
todos temeram. O que vejo de interessante aqui é que apenas 
Pedro pede que Cristo se afaste, reconhecendo o seu peca-
do. Quando Cristo vem até nós, podemos reconhecer nossos 
pecados ou simplesmente ignorá-los, parando no espanto de 
Sua maravilhosa presença. Isso me lembra muito aqueles mo-
mentos em que sabemos que o Senhor está presente, aprovei-
tamos a Sua presença, oramos, choramos e nos entregamos 
naqueles instantes, mas aquilo não gera arrependimento. Se 
entrarmos na presença do Senhor sem reconhecer quem real-
mente somos, corremos o risco de ser como as outras pesso-
as, que viram o milagre, temeram a presença de Deus, mas não 
tiveram suas vidas mudadas. O verdadeiro discípulo de Cristo 



reconhece a Sua presença e se rende, admitindo quem real-
mente é.

“e disse Jesus a Simão...”. Note que, mesmo que houvesse mais 
pessoas ali, mesmo que outros tivessem sido tomados de te-
mor, Jesus fala apenas com Simão. Pedro foi o único que, enten-
dendo a situação, reconheceu ser pecador. Com isso Jesus olha 
para ele e diz: “Não temas”.

“...Não temas”. Jesus reconhece o coração do discípulo e o con-
forta. Podemos pensar que somos discípulos de Cristo por fa-
zermos o que Ele nos pede, por obedecermos ao nosso pastor, 
ao nosso líder, ou por honrar alguma posição na igreja. Mas so-
mos discípulos quando, além disso, entendemos quem somos, 
reconhecemos e honramos a presença do Mestre.

“de agora em diante serás pescador de homens”. A atitude do dis-
cípulo o leva a receber uma palavra do Mestre. Aprendo aqui 
que, quando o discípulo reconhece e honra o Mestre, recebe a 
promessa, recebe a benção que flui através da relação entre 
Senhor e servo.

“e, levando os barcos para terra, deixaram tudo, e o seguiram”. No-
te aqui que outras pessoas seguiram Jesus, inclusive Tiago e 
João, que mais tarde se tornariam apóstolos. Mas apenas um 
deles recebeu aquela promessa, o discípulo que reconheceu 
quem era.

Como discípulos de Cristo, precisamos, antes de mais nada, re-
conhecer que somos pecadores, abrir-nos para o Mestre. E isso 
nos leva à resposta para a seguinte pergunta do título: quem 
pode ser discípulo de Cristo?

Todos nós podemos. Não importa o nosso passado, não impor-
ta o que fizemos ou quem fomos até o momento em que nos 
encontramos com Cristo. O que importa é reconhecermos que 
somos pecadores e que, dali em diante, seremos do Senhor. A 
nossa velha natureza morre e renascemos com Jesus.

Paz.

Por André Maldonado, 
escritor e editor do blog “JC na Veia”

“Ser cristão é uma afirmação do que Cristo fez por mim; ser 
discípulo é uma afirmação do que eu estou fazendo por Ele.”

greg Ogden, escritor e pastor estadunidense



Avisos
encerramento da Campanha de Jejum e Oração
Dia 31 de março, encerraremos nossa Campanha de Jejum e Ora-
ção. Para esse momento de entrega e finalização da campanha, 
faremos uma live pelo Instagram da igreja, na quarta-feira, às 
20h00. Será um tempo de oração e testemunhos a respeito da-
quilo que o Senhor realizou em nós e por meio de nós nesses 31 
dias. Divulgue e participe. Venha estar conosco, pois, com toda a 
certeza, seremos mais uma vez surpreendidos por Deus.

Celebração da Páscoa
Culto da Paixão: sexta-feira, dia 2 de abril, às 19h00, pelo canal 
da nossa igreja no Youtube.

Culto de Páscoa: domingo, dia 4 de abril, às 19h00, pelo canal da 
nossa igreja no Youtube.

escola dominical a partir do mês de abril
No mês de abril, nossa Escola Dominical entrará numa nova 
fase, na qual novas classes serão oferecidas em outra plata-
forma digital, além do Facebook. A ED ficará assim: no dia 4/4, 
haverá uma classe única especial, com o tema “Os Bastidores 
da Páscoa”; a partir do dia 11/4, passaremos a contar com três 
classes: uma classe única na qual continuaremos a tratar de te-
mas relevantes e edificantes; uma classe sobre o panorama do 
Antigo Testamento; e uma classe sobre o panorama do Novo 
Testamento. A classe única continuará a ser transmitida pelo 
Facebook da igreja, enquanto as classes sobre o AT e sobre o NT 
serão transmitidas pela plataforma Google Meet. Os interessa-
dos em participar das aulas sobre o Antigo Testamento deverão 
entrar em contato com o Silas (95785-7861); já para participar 
da classe do Novo Testamento, os interessados deverão entrar 
em contato com o Felipe Almeida (96837-2510).

4/4, às 10h00
Classe única “Os bastidores da Páscoa”, pelo Facebook.

11/4, às 10h00
Classe única, pelo Facebook;

Classe sobre o Antigo Testamento, pelo Google Meet 
(fazer contato com o Silas);

Classe sobre o Novo Testamento, pelo Google Meet 
(fazer contato com o Felipe).



Como continuar a contribuir?
Você poderá continuar expressando sua fidelidade e confiança 
em Deus por meio do dízimo. A forma de fazer isso será via de-
pósito bancário, na conta da nossa igreja.

Banco Bradesco
Agência: 0614-9
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42

Aniversariantes
3/4 Denise Domingues

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam 
por enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde do Adão (de 
Santana de Parnaíba), 
da d. Alda, do Andrés, 
do Antônio Vassalo (ir-
mão do Gesué), da Cé-
lia Campelo, da Cida 
(cunhada da Silvana), da 
d. Domi, do Edilson Tá-
vora, da Elisete (cunha-
da do Dilson), da Flávia 
Peres, da d. Fracinete 
Stella (mãe do Emerson 
Stella), da d. Gercina, da Gina, da Glacy (amiga do sr. Manoel), 
da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), do Manoel Oliveira, da 
Maria Clara (sobrinha da Maria José), da d. Maria da Penha, 
da Marlene (sobrinha da Edna), da Nílvea (irmã da Nurimar), 
da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo da 
Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da Rosimei-
re (irmã da Roseli de Brito), do Wanderlei e do Wilson (cunha-
do da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);

•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;

•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nos-
sa igreja;



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Tiago Valentin
tivalentin@hotmail.com

Pastora: Laura Valentin
lauraprfcosta@hotmail.com
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Santana de Parnaíba 
(Congregação)

Rua Canário, 41
Santana de Parnaíba - SP

Pastor: Lucas Gomes
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•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da 
nossa Região;

•	Pelos profissionais da área da saúde.

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

PROgRAMAÇÃO SeMANAl
Segunda-feira Alimentando Vidas, às 19h30, presencial;
De	terça-feira	a	
sexta-feira PGs, horários variados, on-line;
Sexta-feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00, pelo Zoom;
Domingo Escola Dominical, às 10h00, pelo Facebook;
Domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube (o 

culto presencial está suspenso por tempo 
indeterminado, de acordo com decisão dos 
pastores e da Clam).


